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Nota lntrodutória

Atendendo ao parecer das Entidades com Responsabil.idades Ambientais Específicas

(ERAE) auscuttadas e às conctusões da consulta púbtica, relativas ao procedimento de

Avaliação AmbientaL Estratégica (AAE) do Programa Regional, Madeira 2030, conduzido

pel,o lnstituto de Desenvolvimento Regional (lDR), foi emitida a presente Declaração

Ambientat (DA) em cumprimento com o disposto no artigo 10" do Decreto-Lei n.o

23212007, de 15 de junho (com as respetivas alterações introduzidas peto Decreto-Lei

n." 59/2011, de 4 de maio), que transpõe para a ordem jurídica interna as Diretivas

nos. 2001 142/CE, do Parlamento Europeu e do Consetho, de27 de junho de 2001, e

2OO3/35/CE, do Parlamento Europeu e do Consetho, de 26 de maio de 2003.

A Declaração Ambiental encontra-se estruturada de acordo com as subalíneas i) a v)

da atínea b) do n.o 1 do artigo 10.o do supracitado diptoma, abrangendo:

1. A forma como as considerações ambientais e o Relatório Ambiental foram

integrados no PR Madeira 2030;

Z. As observações apresentadas durante a consutta realizada nos termos do artigo

7.o do Decreto-Lei n.'?3212007, de 15 de junho, e os resuttados da respetiva

ponderação;
3. Os resultados das consuttas reatizadas nos termos do artigo do artigo 8.o do

Decreto-Lei n.' 23212007, de 15 de junho;

4. As razões que fundamentaram a aprovação do PR Madeira 2030 à tuz de outras

alternativas razoáveis abordadas durante a sua etaboração;

5. As medidas de controto previstas em conformidade com o disposto no artigo

11 .' do Decreto-Lei n." 23212007, de 15 de junho.

O texto desta Declaração Ambiental contém um ponto que versa sobre a análise do

cumprimento do "Princípio de Não Prejudicar Significativamente" (Princípio DNSH) por

parte do PR Madeira 2030.

Constituem anexos a esta Declaração Ambiental, o Relatório Ambiental Final (datado

de outubro de 2022) e o respetivo Resumo Não Técnico.
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i. FORMA coMo As coNslDEMçoEs A,tiBtENTAts E o RELAToRto AMBTENTAL
FORÂ,II INTEGRADOS NO pR MADETRA 2030

i. Objeto da AAE

A estruturação do PR Madeira 2030 assenta nas seguintes prioridades:

' 1A ' liAadeira + lnteligente e competitiva: conhecimento e lnovação. 2A - lyladeira + Verde: Ação Climática e Transiçõo Energeticao 28 - lvlobilidade lJrbana Sustentóvel
. 3A - l\adeira + Conectada
o 4A - lvladeíra + Social e lnclusiva
. 48 - Empregabilidade dos Jovens (Emprego dos jovens)

' 5A ' lÁadeira + Próxima: Desenvolvímento sustentável dos territoriosr lR-RUP
. 4C - Combate à privação material.

A decomposição das Prioridades em objetivos Específicos, de acordo com a
nomenctatura de objetivos específicos do Acordo de Parceria portugal 2030, encontra-
se descrita na tabela seguinte:

Rsol'1 - Desenvotver e reforçar as capacidades de investigação e inovação e a
adoção de tecnoLogias avançadas

R501.2 - Aproveitar as v,antagens da digitatização para os cidadãos, empresas,
entidades de investigação e autoridadel púbticas

R5.01.3- Reforçar o crescimento sustentável e a competitividade das pME e a
criação de emprego em pME, inctusive através de investimento produtivo

RSO1.4 - Desenvolver competências para a especiatização inteligente, a
transição industriaI e o empreendedorismo

Rsoz.1 - Promover a eficiência energética e reduzir as emissões de gases com
efeito de estufa

R502.5 - Promover o acesso e a gestão sustentávet da água

R5o2.ó - Promover a transição para uma economia circular e eficiente na
utitização dos recursos

7RS02 a eReforçar proteção natuda a iodbpreservação reza, eiversidade as
nfraestruturas inclverdes, nasustve zonas reduzireurbanas, astodas deformas

potuição

Rso2.8 - Promover a mobitidade urbana muttimodat sustentávet, como parte da
transição para uma economia com zero emissões tíquidas de car'bono

RSO3.1

segura,
- Desenvotver uma RTE-T resitiente às atterações ctimáticas, intetigente,
sustentável e intermodaI

Objetivo EspecíficoPrioridades

1A - Madeira +

lntetigente e
Competitiva:
Conhecimento e
lnovação

2A - Madeira +

Verde: Ação
Ctimática e
Transição
Energética

2B - Mobitidade
Urbana
Sustentável

3A - Madeira +

Conectada:

I ]
I
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R503.2 - Desenvotver e reforçar uma mobitidade nacionat, regional e [oca[,

sustentávet, resitiente às atterações ctimáticas, intetigente e intermodal,
incluindo um melhor acesso à RTE-T e à mobitidade transfronteiriça

R504.5 - Garantir a iguatdade de acesso aos cuidados de saúde e promover a

resiliência dos sistemãs dos sistemas de saúde, incluindo cuidados de saúde

primários e a promoção da transição de cuidados institucionatizados para

cuidados baseados na íamítia de proximidade

RSO4.6 - Reforçar o papet da cuttura e do turismo sustentávet no

desenvolvimento económico, na inclusão social e inovação socia[

ESO4.1 - Methorar o acesso ao emprego e a medidas de atìvação para todos os

candidatos a emprego, em especial os jovens, sobretudo através da

imptementação da Garantia para a Juventude, para os desempregados de longa

duração e os grupos desfavorecidos no mercado de trabatho e para as pessoas

inativas, bemtomo promover o emprego por conta própria e a economìa social

E5O4.4 - Promover a adaptação dos trabathadores, das empresas e dos

empresários à mudança, um envethecimento ativo e saudávet, bem como um

ambiente de trabatho saudável. e bem-adaptado, que aborde os riscos para saúde

ESO4.6 - Promover a igual,dade de acesso e a conctusão, em especial por parte

dos grupos desfavorecidos, de um percurso de educação e formação inctusivo e

Oe q-ualìOaOe, desde a educação e acothimento na primeira infância até ao

ensino superior, passando pelo ensìno e formação gerais e vocacionais, bem

como a aprendizagem de aduttos, facilitando, nomeadamente, a mobitidade
para fins de aprendizagem para todos e a acessibitidade para as pessoas com

deficiência

ESO4.7 - Promover a aprendizagem ao longo da vida, em especial através de

oportunìdades ftexíveis de methoria de competências e de requatificação para

todos, tendo em conta as competências nos domínios do empreendedorismo e do

digitai, antecipar methor a mudança e as novas exigências em matéria de

competências com base nas necessidades do mercado de trabatho, facilitar as

transições de carreira e fomentar a mobitidade profissiona[

ESO4.8 - Favorecer a inctusão ativa, com vista a promover a iguatdade de

oportunidades, a não discriminação e a participação ativa e methorar a

empregabitidade, em particutar dos grupos desfavorecidos

E504.1 1 - Reforçar a iguatdade de acesso em tempo útit a serviços de qualidade,

sustentáveis e a preços comportáveis, inctuindo serviços que promovam o acesso

a habitação e a cuidados centrados na pessoa, inctuindo cuidados de saúde;

modernizar os sistemas de proteção sociat, com especia[ ênfase nas crianças e

nos grupos desfavorecidos; methorar a acessibilidade, inctusive para as pessoas

com deiiciência, a eficácia e a resitiência dos sistemas de saúde e dos serviços

de cuidados continuados para as crianças e grupos desfavorecidos

ESO4.1 - Melhorar o acesso ao emprego e a medidas de ativação de todos os

daatravésretudosobOSatem ovens,datoscandi a especlemp rego
de longadosJ desempregadosda arantiaG ra a uventudepaimptementação

inativas,dasmercadono d trabatho pessoasdesfavorecidosd euraçao grupos
mìaecono socìaconta n e acomo omoverbem regoemp por p roppro

Prioridades Objetivo Especifico

Mobitidade e
Transportes

4A - Madeira +

Sociat e lnclusiva

48-
Empregabilidade
dos Jovens
(Emprego dos
jovens)

(C n:f nDesenvorvimento

ú
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Rso5.1- Promover o desenvotvimento social, económico e ambiental integrado e
inctusivo, a cuttura, o património naturat, o turismo sustentável e a segurança
nas zonas urbanas

Rsoí.3 - Reforçar o crescimento sustentávet e a competitividade das pME, bem
como a criação de emprego nas pME, inctusive através de investimentos
produtivos

Eso4.13 - combater a privação materialatravés da distribuição de atimentos
e/ou de assistência material de base às pessoas mais carenciadas, inctuindo
crianças, e adotar medidas de acompanhamento que apoiem a sua inctusão
sociaI

Objetivo Especifico

1R . RUP

Prioridades

4C - Combate à
privação material

5A - Madeira +

Próxima:
Desenvolvimento
sustentáveI dos
territórios

ii. Metodologia

A AAE do PR Madeira 2030 visou a anátise sistemática e estruturada dos potenciais
efeitos da operacionatização do PR - e respetivas atternativas - sobre as múttipl,as
dimensões ambientais, tendo por base um conjunto de critérios avatiadores que incidiu
sobre as Prioridades e objetivos Específicos, ãssumindo-os como o seu objeto base de
avatiação, em particutar sobre a forma dos princípios orientadores p"ru ó, projetos a
vatorizar e apoiar dentro desses objetivos Específicos, dos resultados esperados e dos
exemptos de açÕes a apoiar.

o processo concretizou-se através da etaboração de um Retatório ,de Definição de
Âmbito (RDA) e de um Retatório Ambientat (ú) 

" da reatização de consuttas, que
acompanharam a elaboração do PR, encontrando- -se as diversas considerações e
recomendações vertidas nos diferentes documentos que integram o pR e a própria ME.
Assim, o processo de ME compreendeu as seguintes fases:

A fase de Definição de âmbito permitiu desenvotver um enquadramento de
projeto que facutta à equipa da AAE os dados necessários para a definição de
um conjunto de fatores de natureza estratégica (Fatores Críticos para a Decisão- FcD), ou âncoras de avatiação, com base nos quais se processou a avatiação
de efeitos propriamente dita;
Para cada FCD, definiu-se um conjunto de indicadores para a avaliação da
situação de referência;
com base na Situação de Referência e nos FCD escothidos, procedeu-se à
avaliação dos efeitos do pR Madeira 2030, por 0bjetivo Específico e
devidamente enquadrado no Quadro de Referência Estiatégico orientador,
identificando as principais oportunidades e ameaças geradas pãto Rn;
Proposta de recomendações tendo em vista u pot"nãiução das oportunidades
geradas peto PR e de controto e gestão de eventuais ameaças que poderão
resultar da sua imptementação e execução;
Proposta de diretrizes para a monitorização ambiental e regionat, tendo em
vista o acompanhamento da imptementaçào do pR, permitindo a identificação
e correção atempada dos efeitos negativos significativos no ambiente ou a
potenciação de efeitos positivos;

il

llr.

lv.

V
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Vl. Reatização de consuttas institucionais (do RDA e do RA) e consutta púbtica do

RA e da proposta de PR;

Vll. Divul,gação púbtica do PR aprovado e respetiva Dectaração Ambiental.

iii. Fatores Críticos para a Decisão (FCD)

A 41E do PR Madeira 2030 aticerçou-se na avatiação de um conjunto de FCD

considerados adequados e consistentes com a natureza e o âmbito de intervenção do

PR. A sua identificação resultou da anál,ise integrada dos elementos de base

estratégica, ou seja, foi determìnada petas tigações entre as Questões Estratégicas

Ambientais (QA) retevantes - que reftetem as questões críticas em termos ambientais

- e o Quadro de Referência Estratégico (QRfl - que apresenta as macropolíticas

retevantes, bem como os ptanos e programas, na esfera ambientat. A composição dos

FCD e dos seus objetivos são apresentados na tabela em baixo

Avatiação das propostas do PR Madeira para promover:

FCDI - I&,D+l eTransição
Digítal

-A
.A
-A

capacitação do sistema de l&.D+l regionat;
incorporação da inovação no tecido empresaria I regionat

transicão disitat.adantacão tecnoLóEica. através da

ObjetivosFCD

FCD2 - Cadeias de Valor

Avatiação das propostas do PR Madeira para promover:
- O crescimento sustentado das cadeias de vator regionais

estabitizadas (Agroatimentar, Pescas, Construção e Turismo);
- A diversificaçãõ económica através da cimentação das cadeias de

vator emergentes (Economia Azu[ e TIC);

FCD3 - Energia, Clima e
ìÁobi Ii dade Sustentável

Avatiação das propostas do PR Madeira para:
- A promoção da transição energética, nas suas vertentes de

promoção do aumento da utitização de energias renováveis, incluindo

autoconsumo, e promoção da utitização eficiente dos recursos

energéticos;
- A oromocão da mobitidade sustentávet.

FCD4 - Qualificação
Territorial

Avatiação das propostas do PR Madeira para promover:
- A quatifìcação urbana de acordo com as diretrizes do

Desenvotvimento Urbano Sustentável;
-A ambientat de ativos ambientais

FCD, - natural e Avatiação das propostas do PR Madeira para:
- A preservação e promoção do património natural e cuttural
- A promoção da utitização sustentável dos recursos naturaìs;

cultural, utilizaçõo
sustentável de recursos
naturais e economia circular - A promocão da economia circutar.

FCD6 - Desenvolvimento
Humeno, inclusão e coesão
social

Avatiação das propostas do PR Madeira para:
- O acesso a habitação acessível;
- A promoção da quatìficação e aprendizagem ao tongo da üda;
- O acesso ao emprego;
- O combate à pobreza e exctusão social;
- A promoção da iguatdade de género;
- A methoraria do acesso aos cuidados de saúde;

FCDT - Riscos Naturais e
Adaptação às Alterações
CIìmóticas

Avatiação das propostas do PR Madeira para
- A mìtigação dos riscos naturais;

adaptação às atterações ctimáticas- A promoção da resiliência e

I íÃ *oaco eDesenvotvtmenro
\W'naãdeira
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A decomposição dos FCDs nos critérios de avatiação utitizados pode ser consuttada na
tabeta seguinte.

l&D+ll&,D+l e Transíção Digital
Di

Agricultura
Pescas

Co

Turismo
Economia do Mar

Cadeias de Valor

Ttc
Energia Sustentável

a

Com fósseis
Energia, Clima e hlobilidade Sustentáve!

Mobitidade

- 

Qua tificação Urbana

ambientaIQu a I i f i cação Te r r i to r i a I

Funcha e Porto Santo
PatrÍmónio histórico

ou classificado
Património natural
e biodiversidade

Ar
Eftuentes

Patrimónío natural e cultural, utílização
sustentável de recursos naturais e

economia círcular

da vida

H

e ao

Economia Circular
social e

Pobreza e exctusão social
ldade de ro

Desenvolvímento Humano, inclusão e
coesão sociol

Riscos Naturais
Climaticas

RÍscos Naturais e Adaptação às Alterações

cti

FCD Criterios
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iv. Principais resultados por FCD

Foi desenvotvida uma análise aos respetivos efeitos (positivos e negativos) resuttantes da avaliação dos Objetivos Específicos do pR Madeira
2030 por FCD. A tabela em baixo sumariza o processo de avaliação.

Legenda:
(+) - lmpacte positivo | (0) - lmpacto neutro ou negl,igenciávet | (-) - lmpacto negati
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0

0

0

0

0
0

0

0

0

0

0

0

0
0

0

0

0

0

0

0

0

0

0
0

0

0

0

0

0

0

-

0
0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0
0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

Prioridades e
Objetivos especÍficos
do PR Madeira 21-30

l&D+l e ïransiçào
Digjtat

Cadeias de Vâtor
Energia, Clima e

Mobitidade
Sustentávet

Quatifjcacão
Territoriat

Patrimónìo natural e
cutturat, utiiização

susterrtávei de
recursos naturais e
economia circutar

Desenvoivimento
Humano, inciusão e

coesão sociaI

Riscos Naturais e
Adaptaçào às

Alteracôes CtimáÌicas

1A

7A

28

3A

R501 .1

RSO1.2

R501.3
RSOI .4
RSOz.1

RS02.5

RSO2.6

RSO2.7

RSO2.B

RSO3.1

RSO3.2

R504.5
RSO4.6

ESO4.1

ESO4.4

E504.6
8504.7
ESO4.8

ES04.1 1

ES04.1

RSO5.1

RS01.3

ESO4.1 3

4A

48

5A

1R

4c
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v. lncorporação das Recomendações

Ao longo do processo de ME foram apresentadas recomendações que, entretanto,
foram sendo internatizadas no pR. Madeira 2030.

Destacam-se nesse sentido a internatização das recomendações setoriais que incidem
nOS pfOCeSSOS de SetgCãO das onerarôaç nrovicrrc :tn,,mr^ -{^- ^.,^:- -: ^^-= -
com p letamen te oeri ni; ;; 

- 
r;;-p r#;;ì"' au'r'i'nç" r;ï i ;: rï: :ï:lilHï::

mecanismos previstos, e no reforço e mecanização dos sistemas de monitorização
interna, nomeadamente, através da constituição de indicadores de monitorização que
se adequam às opções estratégìcas tomadas no presente PR Madeira 2030, como seja,
a bateria de indicadores DUS apticáveis aos lTl Funchal e Porto Santo, e que permitirão,
ôm narf^ ^ ^^+^^^:^-:^ J^ -- -=trr PciíLe' a poEencìaçao úe novos Processos cie avatiacão ambientat contínua para o
sistema púbtico regionat.

Em síntese, a tabela em baixo sumariza o estado de internatização das recomendações
emanadas do Retatório Ambientat.

1 Recomendação não é tecnicamente possível de acomodar;
2 A opção pelos lrls Funchal e Porto santo desencadeou ações que irão prosseguir os objetivos propostos
e, conjuntamente com outros vetores de ação do PR Madei razslo,abordar a questão demográfica mais
eficazmente.
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rarPonde a denclusão mmova apro exque fixação p.
recde rsosu hmajo raçõe umanos iatizados dedicadosespec a

ativid dedes na5l&D+ revistas RSOope R50no 3 eraçoes p
R50 4 d eoridad A.

derarPon inctusãa deo critérios ue mmova aq pro deatocação
urec hrsos uma nos adosespeciatiza adesativid l&D+de no toâmbi das

s no E5O4.1 das rÍoridades 4A e 48.

l&D+l e ïransição
Digitat

forma

dePon rar a nc deIusão decritérios m osaj noosparaoração apoi
doâmbito RSOl 3, raprioridade as4C, pa seempresas que

mrometacomp aImente lverdesenvo deatividades D+l& ou la
udetenham idn deades & D estabelecidas

Cadeias de Vator
derarPon debeta a nsrnco nclastê breso o setor da

economia do mar romovendo ap dos lm dadesagregação pactes
do Pexec resob setoreste

Energia, Ctima e
Mobitidade
SustentáveI

Ponderar a nc Iusão osn orientadoresprincípios ra a depa seleção
dos 3R501operações adPriorid e A VAa de uelorização qaçoes

romovamp a ctencrefi a en ca o deuso e asergéti renovavets aenergr
noeco mla ctrcu Iar

aPonderar nco ao umdestruç desistema indicadores dexadosn aosït Funch e Po rto deSanto amodo men raru o estesdimpacto
tosinstrumen nas a rea intede recon izadas. rConsideraprvençao a

de ndicado comrescriação de n daro tepostos mática e dotradição
meDesenvolvi ton rbaU no Sustentáve

aPonderar derevrsao raas a detidadep deetegibi projetos
u de edifíreq tificação nacros co enten ed eficiêmpo ncl a energética

etendo m conta os consumos uitom dereduzidos emênêror
devido ao c aìm mea dno ith

Quatificação
Terrif nrir I

rarPonde a dealavancagem instrumentos rritorite tsa ospara
rritórioste rairu s ex. riParce as(p ara Coesão co mpa especiaI

a ra Norteop da dathaatenção Madei formade afâ, estesque
nosterritó nao uem exce tefiq messiva n ntes FEADERdo radepende pa

seuo nvoIdese evimento ra smatpa possamque invertereficazmente
o ciclo de de ue enfermam

Notal

Nota2

FCD Recomendação lnternalização
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Património
naturaI e culturat,

utitização
sustentáveI de

recursos naturais
e economia

circular

Ponderar a atribuição de criterios que promovam a majoração de
projetos que utilizem as methores tecnotogias ao nível a utitização
dos recursos naturais na oDeracionalização do RSO1.3.

Ponderar a inclusão de critérios que promovam recuperação e

val,orização preferencial do património cuttural e naturat, e a
util,ização sustentávet dos seus recursos naturais, dos territórios
menos desenvolvidos de modo a cotmatar a menor capacidade do

ooder locaI para intervir nestes domínios.

Desenvotvimento
Humano, inclusão
e coesáo sociaI

Ponderar a inctusão de métricas retacionadas com as questões de
género que possam methor medir o impacte do PR madeira 2030

neste campo.
Ponderar o reforço da capacidade do PR Madeira 2030 para combater
os índices etevados de oobreza reqistados

Riscos Naturais e
adaptação às

alterações
climáticas

Ponderar a promoção da criação de um sistema de indicadores para

o conjunto dos riscos naturais que inclua os incêndios ftorestais e

rurais, os fenómenos de ptuviosidade extrema e as tempestades
marítimas.

Considerado
/ lnternalizado

Legenda:

Considerado parciatmente /
A internalizar na fase de
operação

Não considerado
/não
internalizado

vi. Conclusões sobre o processo de AAE

Conctui-se do processo de avatiação estratégica do PR Madeira 21'30 que o Programa

terá, na sua gtobatidade, efeitos muito positivos sobre a evotução dos Fatores Críticos
para a Decisão setecionados e anatisados.

Particutarmente, o maior risco identificado remete para o aumento da atividade
económica, que contribuirá, a jusante, para um previsívet aumento no consumo

energético, e consequente aumento das emissões de GEE, e uma maior pressão sobre

os recursos naturais. Este risco poderá ser minorado com medidas de ajuste ao nível

dos critérios de etegibitidade dos apoios atribuídos.

Em síntese, conclui-se que o Programa:

,/ enquadra-se e contribui positivamente para os principais desafios estratégicos
regionais;

./ está atinhado com as grandes orientações estratégicas regionais, nacionais e

europeias; e
./ contribui para a methoria da performance ambiental, social e económica da

RAM.
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Avaliação Amb

ll. oesrnvaçoes APREsENTADAs DUMNTE A coNsuLTA REALTzADA Nos rER {os Do ART" 7." Do
Decnero-Let N." 232t2007 , oe Í 5 oe .luxno, E os REsuLTADos DA REspETtvA poNDERAçÃo

A proposta de PR Madeira 2030, o respetivo RDA e o Retatório Ambientat foram
submetidos aos processos de Consutta Púbtica previstos nos termos do o 1, 2 e 3 do
artigo 7.o do Decreto-Lei n." 232/2007, de 15 de junho, que prevê que:

a) antes da aprovação do projeto do Programa e do respetivo Retatório Ambientat,
a entidade responsávet peta sua etaboração promova a consulta das entidades
às quais, em virtude das suas responsabi[idades ambientais específicas (ERAE),
seja suscetível de interessar os efeitos ambientais resultantes da sua apticação;

b) e que, em função da natureza e comptexidade do Programa, a entidade
responsável peta respetiva etaboração possa consuttãr instituições ou
especialistas de reconhecido mérito na atividade ou área objeto da consutta.

Neste sentido foram consuttadas diversas ERAE apresentadas na tabela seguinte:

Associação de Municípios da RAilt (AMRAft)

Agência Regional para o Desenvolvimento da rnvestigação, Tecnologia e r novação (ARDlTl)

Agência RegionaL de Energia e Ambiente da Madeira (AREA,ì^)

Águas e Resíduos da Madeira, S.A (ARM)

Direção Regional de Agricultura (DRA)

Direção Regional do Arquivo e Bibtioteca da Madeira (DRAMB)

Direção Regional de Cuttura (DRC)

Direção Regional de Economia e Transportes Terrestres (DRETT)

lnstituto das Ftorestas e Conservação da Natureza (IFCN)

Direção Regional do Ordenamento e Território (DROTe)

Direção Regional das Pescas (DRp)

Direção Regional de Ambiente e Alterações Ctimáticas (DRAAC)

Serviço Regionatde Proteção Civitda Madeira (SRPCM)

Administração dos Portos da Região Autónoma da Madeira, s.A (APRAM)

Empresa de Etetricidade da Madeira, S.A. (EEM)

lnvestimentos Habitacionais da Madeira (lHM)

Direção Regionat do ïurismo (DRT)

Direção Regionat do Mar (DRM)

Direção Regionat de Planeamento, Recursos e Gestão de obras púbticas (DRpRGop)

Administração Púbtica do porto Santo

Direção Regional de Saúde (DRS)

IPMA Madeira

Entidade

INSTITUTO OE
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Espaço e Desenvofuimento
Madeirallr @

Página 110

{\



Avaliação Ambiental Estratégica do Programa Regional Madeira 2030
-DrcmnnçÃo AnnerrNrnl-

lnstituto de Desenvolvimento Empresariat (lDE, lP-RAM)

lnstituto para a Quatificação (lQ lP-RAM)

Entidade

A consutta às ERAE, por opção metodotógica, foi conduzida em duas fases:

a) Consutta personatizada às ERAE, com reuniões presenciais, com o objetivo de
recother etementos provisórios para a fase de Definição de Âmbito e

desencadear um processo de diátogo conducente a uma AAE mais incisiva;
b) Consutta formal ao Retatório de Definição de Âmbito Preliminar decorreu entre

o dia 30/0517022 e 29/06/7022.

Na 1u fase foram ditigenciadas reuniões com as seguintes entidades:

AREAf,t
Agência Regional da Energia e Ambiente da RAilï

26t04t20zz

28t04t2022DRP
Direção Reqional de Pescas

03t05t2022SRPC

Servico Reqional de Proteção Civil
EEM
Empresa de Etetricidade da Madeira

04t0512022

IDE
lnstituto de Desenvotvimento Emoresarial

04t05t2022

05t05t2022DRPRGOP
Direção Regional de Planeamento, Recursos e Gestão de Obras Púbticas

06/05DROTe
Direção RegionaI do Ordenamento do Território
ARDITI
Agência Regional para o Desenvotvimento da lnvestigação, Tecnologia e
lnovação

09t05

09/05DRÂ{ar
Direção Regional do Mar

10/05ARA{
Áquas e Resíduos da Madeira

11t05DRA
Direção Regional de Agricuttura
SRTC
Secretaria Regional do Turismo e Cuttura

11 t05

DataEntidade
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DRC

Direção Regional da Cultura 11 /05

DRS

de Saúde 13/05

c^tF
Câmara I do Funchal I 3/05

UMa
Universidade da Madeira 13/05

DRT
Di I de Turismo 13t05

DRAiì,{B

do e Bibtioteca da Madeira 16t05

LREC
Laboratório tde Civit 16/05

IHM
lnvestimentos Habitacionais da Madeira 19t05

O processo formal de consutta, resuttante da fase seguinte da pré-consutta às EME,
ainda na Fase de Definição de Âmbito, e a ponderação das participações, podem ser
consuttados na tabeta abaixo:

Correções sugeridas na
metodologia

Aceite
parcialmente

Algumas das sugestões colìdem com a redação
da Norma Técnica (CE2O21 lC 58/01).

Correção de atgumas gralhas
na redação do texto Aceite

Questões estratégicas Aceite
parciatmente

O carácter holístico, e logo generatista, da
descrição das grandes questões estratégicas
regionais requer equitíbrio entre a
profundidade e a equidade das temáticas
abordadas.

Quadro de reíerência
Estratégico

Aceite
parciatmente

Foram considerados os seguintes planos:
- Estratégia Europeia de Desenvolvimento
5ustentáveI
- Ptano de Situação do Ordenamento do Espaço
Marítimo Nacional (P50EM 2019)

lndicadores de análise
Considerados

para fase
posterior

Os indicadores de monitorização, que
caracterizarão a imptementação do PR Madeira
2030, tomarão em conta algumas das sugestões
referidas, sempre salvaguardando o equilíbrio
de anátise em relação às temáticas abordadas
nos FCD

0rdenação das tabeIas Aceite
parciatmente

Procedeu-se à revisão que vai de encontro ao
ordenamento sugerido. O alinhamento atuat
tem, também, em atenção o alinhamento
gráfico das tabelas.

Observaçáo geral Considerado
parciatmente

O presente processo da AAE não incide sobre as
opções programáticas e de gestão emanadas do
referencial de orientação Acordo de Parceria
Portugal 2030. Náo obstante, as lacunas de
informação serão devidamente satientadas.

Correção de gratha Aceite

lnclusão de referencial Aceite
O Plano Nacional de Gestão lntegrada de Fogos
Rurais (PNGIFR) foi internatizado conforme
sugestão.

Vigência do Ptano Regionat de
Emprego Aceite

lncorporação insuficiente da
operacionalidade das

Não
considerado

O comentário incide sobre o objeto de
avatiação (PR Madeira 2030) e náo sobre o

Entidade

IFCN

Principais contributos dos
Pareceres

Ponderação

Observaçõeslnternatização

DRMar

DRA

IEM

DRPRGOP
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netatório Oe Oefinição de Âmbito. Não obstante
a anátise será tìda em conta em sede de

avatiação.

infraestruturas e
equipamentos púbticos no RDA

Sem sugestões

Os referidos referenciais incidem
temáticas referenciadas no campo 44. seja

através da prossecução da transição ctimática
justa ou através da promoção do emprego ou

formação/educaçáo verde ou azu[. Recordamos

iguatmente que o 4A aborda também a

oromocáo do turismo sustentável (R504.6).

sobre as

Tabeta 7 - Retação com a

família 4A, 48 e 4C

Não
considerado

Considerados
para fase

Posterior

Os indicadores de monitorização serão mais

próximos dos utitizados peto IDR'

lndicadores mais próximos dos
indicadores do PR Madeira
2030

Tabeta 1'l - E504.4 e FCD l&D+l
e ïransicão Disital

Aceite

Sem sugestões

Tabeta 6 - Retirar RERRAM

porque já foi internalizado na
Estratéeia Resíduos Madei ra

Àceite

Tabeta 5 - Articulação entre a
QE7 e o FCD l&D+l e Transição
Dieitat

Aceite

Tabeta f - indicadores Aceite
Tabeta 11 - Correlação do
Prioridade 1A com o FCD

Património natural e cuttura[,
utitização sustentáveI de
recursos naturais e economia
circutar

Aceite

Tabela 12 - articutação da QE7
com a l&D+l e Transição Digital

Aceite

Considerado
parcialmente

ME não incide sobre as opçôes program

emanadas, a jusante, peto Acordo de Parceria

Portugal,2030. Não obstante a anátise será tida
em conta em sede de avaliação.

áticas

Observação geral

Aceite

Tabeta6-lnctusãodos:
a. Plano de Situação do
Ordenamento do Espaço
Marítimo Nacional
b. Plano de Ordenamento para

a Aquicuttura Marinha na RAM

(POAMAR)

Tabeta 8 - ponderar a inclusão
de uma atusáo específica ao
autoconsumo

Aceite

Aceite
parciatmente

Mantear-se-á a unidade utilizada na intensidade
energética no PIB por sugestão conflituante
com outra EME. Às restantes (lntensidade

Carbónica e Combustíveis fósseis) serão

apresentados conforme a sugestão.

Tabeta 9
- Ponderar alterar as unidades
dos lndicadores;
- Gratha identificada

Entidade

IDE

rQ

SRPC

ARM

DRAMB

IHM

SRAC

Principais contributos dos
Pareceres lnternalização

Ponderação

Observações

I @
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ca do

Seguiu-se a fase de etaboração da

O processo de consutta format ao

A anátise da participação, bem co

avatiação ambientat, desencadeando-se a 2" fase de auscultação das ERAE e a consutta púbtica.
Relatório Ambientat preliminar decorreu entre os dias 04/og/2022 e 16/og/2022, perfazendo 30 dias úteis.
m a respetiva ponderação peta ME, pode ser consultada na tabeta seguinte:

INSTITUTO DE
DESENVOLVIMENTO
REGIONAL

Espaço e Desenvolvlmento
Madeira

Este comentário não e apricávet à Avaliação Ambientar, Estratégica em
curso.

Este come
curso,

não ema Avaliação Ambiental.a

Este comentário não é apticávet à Avariação Ambientar. Estratégica em
curso.

emAmbientalAvaenaono
curso.
Este

Este comentário não é apticávet à Avatiação Ambientat Estratégica em
curso

As indicações recothidas
no sentido de as mesmas serem incorporadas no texto do pR Madeira
2030. os termos desta incorporação estão a ser tratados entre os serviços
da Comissão Europeia e a Autoridade de Gestão.

em retação aos contratos púbticos vao

O projeto de PR Madeira 2030 consagra 30,5% da dotação orçamentat à
ação climática.

Este comentário não é apticávet à Avatiação Ambientat Estratégica em
curso
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Sejam incorporados critérios ambientais nos concursos púbticos cumprindo
com a Estratégia Nacional das Compras públicas EcoLógicas;

Seja incentivada
mais inclusivos e

a cidadania ambiental partic , tornando os processosipativa

ca e menos propaganda, consciencìalizando a
poputação de que
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Grupo
Partamentar
do Partido
Sociatista da
ALRAM

It (e
Págin;114



Avaliação Ambiental Estratégica do Programa Regional Madeira 2030
-DecunnçÃo AMereNrnl-

A AAE reconhece esta necessidade na anátìse ao FCD - l&D+l e Transição
Digitat.
O RSO2.1 vai no sentido do comentário, bem como a opção estratégica
regionat.

A AAE recomenda critérios ambientais no FCD - Energia, Ctima e

Mobitidade Sustentável para o RSO 1.3, assim promovendo a eficiência
energética nos apoios às PME

Esta temática foi satientada no presente Retatório no âmbito do FCD

Quatificação Territoriat.

A Equipa satienta que a RAM tem uma afetação, no âmbito das ações da

biodiversidade, correspondente a 7,5%.

A ME reconhece a pressão turística sobre o património natural e cuttural
como uma ameaça no FCD - Património natural e cutturat, utitização
sustentável de recursos naturais e economia circutar.

A temática do comentário é apticável ao Fundo Europeu dos Assuntos
Marítimos, das Pescas e da Aquicuttura e ao futuro Programa Regional do
Mar e não ao objeto de avaliação.

A AAE expressa amiúde a importância da agricuttura na estrutura
socioeconómica da RAM, sendo disso exemplo a anátise SWOT do FCD -

Cadeias de valor, onde se inctui a Agricuttura.

Reconhecendo a importância da temática e da estratégia, a AAE
considera que a mesma é apticávet ao Fundo Europeu Agrícota de
Desenvotvimento Rurat e ao futuro Programa de Desenvolvimento Rural
da RAM e não ao objeto de avatiação, o PR Madeira 2030.

O projeto de PR Madeira 2030 consagra 30,5% da dotação orçamentat à

ação ctimática.

Garantir maior investimento púbtico na inovação e conhecimento;

Assegurar maior efìciência energética na administração e investimento
púbtico, tornando-o um estímuto para a iniciativa e investimento privado

Garantir uma gestão mais eficiente do património natural, restringindo e

distribuindo os acessos do "turismo de Ratureza";

Maior aposta na produção alimentar regionat, garantido a viabitização da
agricuttura tradicional e familiar, transformando aquìto que o retatório
entende como ameaças em oportunidades de valorização dos produtos
locais, da atividade agrícota, da gastronomia tocal e da paisagem

tradicional madeirense, promovendo o ordenamento e ocupação sustentada
do território (Reserva Agrícota, Estatuto da Agricultura famitiar);
Recuperar a tigação das povoações rurais ao meio ambiente envotvente,
promovendo a ocupação sustentada do meio rural e a reversão do

despovoamento;

Promover a adoção de modetos mais ecológicos e sustentáveis nos sectores
tradicionais, seguindo as orientações europeias "Do prado ao prato", e a
pecuária extensiva;

Garantir uma transição climática e ecotógica mais célere e justa evìtando
aliviar as metas ambientais a pretexto do crescimento económico, sabendo
se que existem opções viáveis com menores impactos no ambiente e que a
resitiência é fundamentaI para o desenvolvimento económico e social
sustentado;

Na economìa do mar, retirar o foco da aquacuttura intensiva e apostar
noutras atividades e modetos que aliem inovação e sustentabitidade

EntÍdade Participação (aspetos retevantes) Comentários da Equipa da AAE PR Madeira 2030
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tratégica do p

O comentário é procedente e a incongruência foi corrigida.

A síntese, referente ao FCD, não específica quaisquer critérios epretende ser uma súmula das anátises efetuadas nas matrizes swor e deldentificação de Efeitos. Não se encontra racionar, para fazer sobressair
um critério específico.
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Ainda que tendo em consideração a inexistência, referida neste relatório,
de um "Plano Regionar. de saúde da Madeira" para o período 20/30, ou do
"Ptano Estratégico do sistema Regionat de saúde da úM" mencionado no
"lnvestimento RE-co1-io5-RA^ ", propomos o atargamento oo painetìos
indicadores relativo à saúde, de modo a cobrir todas as dimensões daquetes
objectivos e mencionar' nas recomendações, a ponderação da inctusão
desses (novos) indicadores sensíveis a cada uma das componentes de ambos
esses objectivos.

Entidade Participação (aspetos retevantes)
Comentários da Equipa da AAE pR Madeìra 2030

Elvio
Henriques de
Jesus,
Deputado
peto PS na
ALRAM
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Avaliação

O comentário não versa sobre a AAE, sem prejuízo da pertinência do
investimento sinatizado, também identificado como estruturaI na
presente AAE.

A Equipa da AAE reconhece o setor da saúde como um dos pilares das comunidades e um dos vetores de intervenção-chave do pR Madeira 2030. Esse
mesmo reconhecimento está vertido na consideração do critério saúde no FCD - Desenvotvimento Humano, lnctusão e Coesão social. No entanto,
afigura-se necessário separar a dimensão de anátise da intervenção do Programa, que deverá ter um processo de monìtorização e um sistema de
reporte próprios, distintos do processo de AAE.

Comentário GeraI

importante para a qualidade de vida dos residentes de uma Cidade.

Para obter uma boa mobilìdade multimodal, deveria ser combinado o
transporte púbtico rodovìário, com um Metro Ligeiro de Superfície, que no
caso da ltha da Madeira, teria de ser também subterrâneo, em algumas
zonas.

A imptementação de um Metro Ligeiro de Superfície/Subterrâneo é
caracterizada peta ftexibitidade de traçado de linhas, de funcional.idade das
redes, de instatação por etapas, de despesas e de nívet de serviço.

O Metro de Superfície /Subterrâneo aparece como solução mais versátil
para diversas configurações urbanas e votumes de procura.

Este sistema estaria preparado para servir votumes de procura entre ó.000
e 20.000 passageiros por hora e sentido e pode obter-se um nível de serviço
próximo aos dos sistemas automáticos, caso se opte por uma elevada
proporção de ptataforma reservada.

A sua facilidade de ìntegração no tecido urbano, podendo inclusivamente
penetrar em zonas comerciais, pedonais e de recreio, confere-lhe um
carácter único com o sistema de transporte compatívet com o resto das
atividades da comunidade urbana.

A imptementação de um Metro Ligeiro de Superfície/Subterrâneo methora a
integração do planeamento dos transportes com outros instrumentos de

A promoção de uma Mobitidade tem um papelUrbana Suste

entre outros);amplaneamento (ordenamento do te

Comentários da Equipa da AAE PR Madeira 2030
Partìcipação (aspetos relevantes)Entidade

Marco
Rodrigues
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ica do

Promove a acessibitidade a.todos os cidadãos, em particutar ao espaço
púbtico e aos transportes púbLicos;

Fomenta a utitização dos transportes púbticos atraves da methoria da
quatidade do serviço prestado, promovendo a intermodaridade, através da
sua integração física, operacional e institucionat, de modo a seryir as
populações urbanas;

Reduz os impactos dos transportes na saúde púbtica e na quatidade de vida
dos cidadãos, privitegiando e promovendo modos de transporte ma,is
saudáveis (modos suaves);

Melhora o desempenho ambiental e também económico dos sistemas de
transporte, procurando um equitíbrio entre o transporte eficaz de pessoas e
os respetivos custos económicos e ambientais, com vista à redução da
potuição atmosférica, do ruído, das emissões de gazes com efeito de estufa
e do consumo de energia;

na;Reduz a sinistratidade rodoviá

Não obstante o detalhe alcançado nos tipos de ações associadas a este
objetivo e ainda o seu atinhamento com os domínios estratégicos da EREI
RAM 202í -2027, ainda assìm , parece-nos ser possível conseguir maior
especificidade em cada um dos domínios , designadamente ã necessidade
de referir que o impacto demográfico e a longevidade têm sobre as
prioridades de investigação, que a criação e transferência do
conhecimento, incluindo o científico, bem como sua disseminação na área
da produção de bens e prestação de serviços em contexto de uma a
sociedade longeva, para a qual ganha retevância a internacionatização, não
só do conhecimento mas também do mercado e das boas práticas
inovadoras , de entre as quais se destacam aquelas relacionadas com a

As sugestões versam sobre a estruturação do pR Madeira e não sobre a
AAE, peto que não são consideradas neste contexto, embora peta sua
pertinência sejam passíveis de aproveitamento peta Autoridade de
Gestão do PR Madeira 2030.

da teleassistência , dae o uso das TIC ao se

RSOl.1

ge

Entidade Participação (aspetos retevantes) Comentários da Equipa da AAE pR Madeira 2030

Direção
RegionaI
para as
Potíticas
Púbticas
lntegradas e
Longevidade
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ESO4.7

A educação e a aprendizagem ao longo da vida devem desempenhar um
papel crucial na respetiva Estratégia de Desenvotvimento Regionat, como já
assinatada no documento respondendo às necessidades de quatificação das
pessoas e das famílias e aos requisitos de estruturação dos complexos de
atividades competitivas na economia regionat. O seu papel pretende, por
um [ado, constituir uma forma de capacitação de pessoas, dotando-as de

RSO5.1. Promover o desenvolvimento social, económico e ambiental
integrado e inctusivo, a cuttura, o património naturat, o turìsmo sustentável
e a segurança nas zonas urbanas (FEDER)

Atendendo a que o setor do turismo representa 25% do PIB e emprega de
forma direta 16% da população, é fundamental adequar a oferta ao novo
perfit do turista, que é hoje mais tecnológico e mais exigente, mas também
mais longevo e disponível para estadias mais protongadas, deve o sector
poder estudar o impacto e a oferta do turismo de Longevidade.

e estimulação cognitiva das pessoas idosas edas atividades de vida diária
da tetesaúde

RSO1.3.

Considerando as tipotogias de ação identificadas, entende-se que no âmbito
do investimento empresarial produtìvo, devem ser priorizadas as
intervenções que reconhecem o impacto socioeconómico dos consumidores
com 50 anos e +; o impacto do gasto dos turistas com 50 anos e +, e, ainda
a longevidade no [oca[ de trabatho.

a iguatdade de acesso em tempo útil a serviços de
qualidade, sustentáveis e a preços comportáveis, incluindo serviços que
promovam o acesso a habìtação e a cuidados centrados na pessoa,
incluìndo cuidados de saúde; modernizar os sistemas de proteção sociat,
inctusive promovendo o acesso à proteção sociat, com especial ênfase nas
crianças e nos grupos desfavorecidos; methorar a acessibitidade, inctusive
para as pessoas com deficiência, a eficácia e a resiliência dos sistemas de
saúde e dos serviços de cuÌdados continuados (FSE+).

ESO4.1 í. Reforçar

Entidade Participação (aspetos retevantes) Comentários da Equipa da ME PR Madeira 2030
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cadoP

Este comentário não e apticávet à Avatiação Ambientar. Estratégica em
curso.

Este comentário não é apticávet à Avaliação Ambiental. Estratégica em
curso.

Este comentário não é apticávet à Avatiação Ambientat Estratégica em
curso.

lntensificar os esforços para o aumento e requatificação das competências
dos aduttos da Região, em particular criação de serviços destinados à
poputação idosa. Por outro [ado, assegurar a atualização da poputação ativa
com 5Oanos e +, como meio por excelência de satisfação no iocal de
trabatho, enquadramento e produtividade e retenção no mercado de
trabal.ho.
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Atenção a que os projetos sejam compatíveis e adequados para necessìdade
ou problemáticas bem identificadas.

Gerir a pressão turística de forma a preseryar as manchas de Ftorestas
na Madeira e que de atguma forma ainda se encontram em bom

: Ação Ctimática e Transição2A-Madeira+Verde

existentes
estado de

Devemos estar atentos aos projetos, não podemos esquecer o que vem de
acontecer com a destruição da cicl.ovia do Funchat. Ter uma visão a longo
prazo do desenvotvimento e reforço da mobitidade nacionat, regional e
tocal sem que isso seja sinónìmo de destruição naturat e culturat.

28 - Mobitidade Urbana Sustentável

Comentários da Equipa da AAE pR Madeira 2030
Participação (aspetos retevantes)

Entidade

Observatório
Paisagens e
Panorama
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Este comentário não é apticávet à Avatiação Ambiental Estratégica em
curso.

Este comentário não é apticávet à Avatiação Ambientat Estratégica em
curso

Este comentário não é apticávet à Avatiação Ambiental Estratégica em

curso.

Este comentário não é apticávet à Avatiação Ambiental Estratégica em
curso

1R - RUP

Medidas de acompanhamento concretas e iguais para todos os cidadãos de

uma forma imparciat. Definição de regras com apticação e sempre no

objetivo de integração na vida ativa cada individuo.
"Cadeias de Valor"
Promover o consumo de produtos Madeirenses, quer a níve[ doméstico,
quer no sector dos servìços estatais ex: cantinas escolares e de serviços
assim como a integração, nos menus turismo, de uma parte substancial de
produtos locais.

48 - Empregabilidade dos Jovens (Emprego dos jovens)

Disponibilizar um bom nível de formação com cursos profissionais ou
universitários com o objetivo de atimentar uma sociedade saudável e
menos dependente do sistema.

5A - Madeira + Próxima: Desenvotvimento sustentável dos territórios
Uma atenção particutar a segurança nas Zonas Urbanas pois na situação
atuatjá estão reunidas as condições que dão origem à insegurança e
incivismo para com os turistas e os residentes

Fatta aqui uma atenção particutar no que diz respeito as evoluções das
condições de trabalho, o respeito do código do Trabalho, respeito dos
salários e do tempo de repouso, a boa dinâmica do sector do turismo e da
construção civil e a situação social não deve favorecer uma degradação das
condições de trabatho. A pressão sobre os trabathadores ligado a ambição
dos benefícios económicos dos grandes grupos deve estar em equitíbrio com
o bem-estar dos empregados. Devem ter em conta o nível de quatidade dos
diferentes sectores.

A iguatdade de oportunidades é um ponto importante e deficiente na região
e deve ser encontrada uma sotução de maneira a meter todos os

Madeirenses ao mesmo nível de oportunidades.
A privatização da saúde, não favoriza o acesso a saúde de todos os

Madeirenses, aumenta ctaramente o tempo de espera ao acesso aos

cuidados médicos com a quatidade equivatentes dos mais carenciados

4A - Madeira + Social e lnclusiva

Entidade Participação (aspetos retevantes) Comentários da Equipa da AAE PR Madeira 2030
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Participação (aspetos retevantes)
Comentários da Equipa da AAE pR Madeira 2030

Entidade

A participação das Partes lnteressadas nesta fase foi mais reduzida, não obstante o período alargado para consuttação disponibitizado.
o envotvimento das ERAE na fase de Definição de Âmbito, Çu€ permitiu um alinhamento mais intenso e atempado de contributos para oprocesso da AAE, terá motivado uma menor participação na fase du .onrúitu púbtica.
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III. RESULTADOS DAS CONSULTAS REALIZADAS NOS TERMOS DO ARTIGO 8.O DO

DECRETO.LEI N." 23212Q07, DE í5 DE JUNHO

O artigo 8.o do Decreto-Lei n." 232/2007, de 15 de junho, prevê a consutta dos Estados

Membro da União Europeia sempre que o Programa seja suscetível de produzir efeitos

significativos no ambiente de outro Estado Membro, o que não é o caso do PR Madeira,

tendo em conta a sua natureza e a sua expressão territoriat.
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lv. RAzÕEs QUE FUNDA,TIENTARAM A ApRovAçÃo Do pR MADETRA z03o A LUz
DE ALTERNATIVAS RAzoÁvEls ABoRDADAS DURANTE A stlA Et-ABoRAçÃo

A etaboração da AAE ocorreu em simuttâneo com o desenvolvimento dos trabathos de
programação, contribuindo para a avatiação das opções programáticas preüstas para
a área de intervenção, bem como para a avaliação de atternativas de índote 

"tp".ifi.uque foram sendo ponderadas, de forma a otimizar a anátise integradora e gtobat da
sustentabitidade da estratégia assumida peto pR Madeira 2030.

O processo de interação reforçado com as EME permitiu assegurar um triânguto
operacional entre a Autoridade de Gestão, a Equipa da AAE e as ERAE que criou um
processo dinâmico de afinação do PR Madeira ZO3O, inctuindo a equação de diferentes
alternativas. Assim, quando se iniciou o processo de Avatiação Ambiental e a
etaboração do Retatório Ambiental, foi possível garantir um maior nível de
convergência de partida do que seria normatmente expectávet nesta fase.

O Retatório Ambiental não identifica atternativas de fundo ao rumo estratégico
definido peto PR Madeira 2030; não obstante, identificou uma alternativa sectoriaf no
FCD - Quatificação Territoriat, que divergiu da opção estratégica assumida pela
proposta de PR Madeira 2030. No diátogo subsequente com a Autoridade de Gestão foì
proporcionado à Equipa da AAE um racional de intervenção estratégica alicerçado em
condicionantes regionais específicas, que justifica a opção tomada e que foi
consequentemente aceite pela Equipa da AAE.

A incorporação das recomendações emanadas do Retatório Ambientat decorreu de
forma ftuída e satisfatória.
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V. ÀAEDIDAS DE CONTROLO PREVISTAS EM CONFORMIDADE COM O DISPOSTO NO

ARTIGO 11.O DO DECRETO-LEI N.O 23212007, DE 15 DE JUNHO

De acordo com a atínea h) do n.o 1 do artigo 6.o do Decreto-Lei n." 232/2007, de 15 de
junho, a AAE do PR Madeira 2030 deverá conter uma descrição das medidas de

avatiação e controlo das impticações associadas à imptementação do Programa, numa

ótica de monitorização, em conformidade com o artigo 11.o do supracitado diptoma.

O âmbito da monitorização terá dois objetivos:

i. A monitorização da evotução da situação de referência, levantada no âmbito

do processo de Avatiação Ambiental Estratégica, batizada nos FCD e respetivos

critérios de avaliação adotados;

ii. A monitorização dos efeitos do Programa Regionat em função dos FCD e critérios
de avatiação estabetecidos.

A conjugação destas duas famítias de indicadores resultou na composição da Bateria

de indicadores apresentada na tabeta seguinte:

DREMDespesa Totat em l&D em retação ao PIB [%]

DREMDespesa média em l&D das instituições e empresas com l&D [mQ
DREMPessoat ao serviço equivatente a tempo integral (ETl) em atividades de l&D das

instituições e empresas com l&D [N.o - milhares]
E u rostatRegiona[ lnnovation lndex [-]

IDRProjetos de l&D apoiados [N."] e votume totat de investimento [m€l
DREMAgregados domésticos privados com pelo menos um indivíduo com idade entre'16

e 74 anos e com tiqação à lnternet em casa [%]
IDR

&.D+l e Transição
Digitat

lnstituições públ,icas apoiadas para o desenvolvimento de serviços, produtos e
processos disitais [N."1

DREMDormidas em atojamento turístico coletivo [N." - Mithões]

DREMEstabetecimentos de atojamento turístico cotetivo em funcionamento [N.']
DREMPoputação empregada no setor do Alojamento, restauração e simitares [N.' -

mitharesì
DREMVAB da economia do Mar [M€]
DREMPessoal ao serviço no setor das TIC [N."]
DREM

Cadeias de Valor

VAB do setor das TIC [M€]

DRETTna RAll por ano e poremitidos paraCertificados

DRETTConsumo anua[ de energia primária (nomeadamente: habitações,
oúbticos. emoresas, outros) [MWh]

edifícios

DRETTConsumo de combustíveis fósseis [tep]
DRETTEmissões de GEE [tCOz"q]

DREMPassageiros transportados em transporte púbtico terrestre co(etivo urbano [N
o-

milharesl
DREMNúmero de veículos etétricos e veícutos híbridos ptug-in novos [N."]
DRETT

Energia, Cl,ima e
Mobitidade
SustentáveI

Pontos de carregamento da rede de mobitidade etétrica [N."]
Edifícios e equioamentos oúbticos intervencionados por cateqoria [N.'; M€] IDR

IDREspaços verdes urbanos intervencionados [N."/ ha]

IDRProjetos de requatificação de infraestruturas e equipamentos ambientais
In.'/M€]

IDRProjetos abrangidos pelos lTls [N."; M€]

IDR

Quatificaçáo
TerritoriaI

Número de pessoas abrangidas petos projetos efetuados no âmbito dos lTls, por
catesoria de oroieto [N.'l

DREMde monumentos, conjuntos e proteção na RAÀÂN por

DREM

Património
natural e
cuttura[, Número de museus, bens e visitantes na RAÀÂ ï

FontelndicadorFCD
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Avaliação Ambi

Projetos de e promoção do património cultural apoiados "; M€J IDR
Áreas protegidas RA,!tnatipotogiapor lhal DREM
Número de especies referentes à Diretiva Aves e habitats [N IFCN

rem um methor estadoSu dos habitats apoiados para
IFCN

Percentagem de água captada eíetivamente distribuída DREM
deVotume a recictadaágu produzida Im' mitharesl DRAAC

atmosférico oltxcedências aos VL por tipotogia de DRAAC
pelo menos, a instalações da rede Íca de

tratamento de
Poputação

DREM

tobat de

sustentáveI de
recursos

naturais e
economia
circular

utit

tratamento e
deTaxa abandono derì rêcôaF formeeducação lo/1

LIU Jação DREM
Taxa de escotaridade do nívet de ensino superior DREM

com 18 e mais anos idade que em cursos de
e form DREM

Taxa de desemprego DREM
Número de jovens NEET IN.ï DREM
Taxa de desemprego de duração [%] DREM

da poputação empregada com 18 eTaxa de anos de idadede pobreza
DREM

Taxa de materiat [%] DREM
Taxa de privação material severa DREM

poputação empregada porentre sexos,m
conta

no ganho
outrem DREM

Consuttas com médico de medicina e íamiliar e IN.ï DREM

Desenvolvimento
Humano,

inclusão e
coesão social

e infraestruturas IDR
Número de incêndio florestais tN.ï DREM

Riscos Naturais e
adaptação às

atterações Área ardìda [ha] DREM

Fonte
FCD lndicador

Existindo um conjunto de recomendações emanadas do Retatório Ambiental.
retacionados com a monitorização, mais especificamente, com o desenvolvimento de
indicadores para temáticas setoriais específicas, poderão ocorrer alterações
específicas a esta bateria de indicadores, em tinha com a monitorização estratégica
do PR Madeira 2030.

A monitorização estratégica, destinada a acompanhar os resultados da AAE
desenvotvida, na componente da apticação das iecomendações (nomeadamente
aqueles que ainda carecem de definição operacional), será efetuada em conjunto com
a avaliação dos indicadores, com uma periodicidade mínima anuat.

A Fase de Seguimento inicia-se com a entrada em vigor do pR Madeira 2030 e requer
que a Autoridade de Gestão do PR (lDR) adote as medidas necessárias no sentido de
estruturar um dispositivo de acompanhamento da AAE que seja capaz de desenvotver
as atividades de controto previstas, designadamente o envio dos resultados do processo
de seguimento e monitorização, com uma periodicìdade mínima anual, à autoridade
ambiental regional, e respetiva divutgação por meios etetrónÍcos, tal como previsto no
n.o 2 do Artigo 11." do Decreto-Lei n.' z3z/2007, de 15 de junho.
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Vl. Cumprimento do Princípio de Não Prejudicar Significativamente

De acordo com as Ctáusutas ïécnicas do Caderno de Encargos foi acrescentado ao

procedimento de AAE a avaliação segundo o Princípio de "não prejudicar

significativamente" (DNSH). O Princípio, definido no Regulamento n.o 7020/852, de 18

de junho de 7020, retativo ao estabetecimento de um regime para a promoção do

investimento sustentável, e que altera o Regutamento (UE) 2019/2088, visa a

sustentabilidade e a transição para uma economia segura, com impacte neutro no

clima, resitiente às atterações ctimáticas, mais eficiente na utitização de recursos e

circutar.

A anátise efetuada, presente no capítuto 6 do Retatório Ambiental Final, conclui que o

PR Madeira 2030 cumpre os requisitos contemptados ao abrigo deste Princípio.
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Avaliação

(Página deixada propositadamente em branco)
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VII. DATA E ASSINATURA

Funchat, 19 de outubro de2022

A Presidente do lnstituto de Desenvolvimento Regional, lP-RAM (lDR)

n 4

João te

t
I
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